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 Os sucessivos quadros normativos alteraram as dinâmicas da paisagem do Concelho de Mantei-
gas, traduzindo-se na fase inicial em conflitos entre população, poder local e serviços flores-
tais por áreas de pasto insuficientes e elevado número de coimas por transgressões florestais  

 As alterações socioeconómicas que tiveram lugar no Concelho culminam numa alteração do re-
gime do fogo no final dos anos 70/inicio anos 80 

 Estes dados demonstram a hipótese que se vai construindo: Esta comunidade rural evidencia 
uma estreita relação histórica com o fogo, a qual sofreu alterações, sobretudo na segunda me-
tade do século XX, produto de dinâmicas sociais relacionadas em grande parte com o despovo-
amento do meio rural português e a inadaptação das novas comunidades às atividades agríco-
las e de pastoreio tradicionais, refletindo-se numa evolução não linear dos incêndios rurais 

 O conhecimento da realidade histórica da floresta portuguesa à escala local constitui uma raiz 
para o futuro, uma vez que apenas conhecendo estas dinâmicas se poderá entender a paisa-
gem atual permitindo uma gestão florestal mais responsável e consciente 

 Reconstruir o 
registo 
histórico de 
incêndios 
rurais (RHIR) no 
Concelho de Manteigas 

 Reconstruir as dinâmicas 
da paisagem e o regime 
do fogo neste caso de 
estudo da Serra da 
Estrela desde o início do 
século XIX 

Compreender a paisagem 
através das suas dinâmicas e 
regimes históricos de 
incêndios permite compreender 
os problemas fundamentais da 
actual floresta portuguesa. 

O Concelho de Manteigas inclui, entre 
outros, o Perimetro Florestal (PF) pioneiro 
na protecção e regulação da floresta 
portuguesa, tornando-se num excelente 
exemplo para o desenvolvimento da referida 
temática 

 Limite Ocidental do Sistema Central 
— Distrito da Guarda — Concelho de 
Manteigas  

 Floresta Pública = Mata da Carvalheira 
e Mata do Souto do Concelho + PF da 
Serra da Estrela (Polígono das Nascentes do 

Zêzere) + 
PF de 
Manteigas 
+ PF 
Sameiro 
(Manteigas) 
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Conflitos entre ganadeiros, Câmara 
e Serv. Florestais por falta de sitio 
para o gado pastar e problemas de 
identificaçao da autoridade 
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Reconhecimento dos 
beneficios a nível do 
aumento de emprego 
pelos trabalhos de ar-
borização 
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1853—Margens no Sameiro desprotegidas pelo corte de salgueiros —Aplicam-se multas dissuadoras  
1884—Zonas ribeirinhas danificadas—Proíbe-se o pastoreio  
1886—Aprova-se a sementeira de “mattas de qualquer natureza” 

1915—Crise da lã. Inicio 
da aposta no turismo da 
Serra da Estrela 

1950—Menciona-se “a 
riqueza florestal actual, a 
regularização de terrenos 
e correntes de água, o 
enriquecimento do solo, o 
abastecimento de lenhas 
e madeiras, (...)” como 
resultado da arborização 

1962—Economia baseada 
na florestação e lanificios 
em crise. Êxodo das faixas 
etárias mais jovens por 
falta de emprego 

1975—Crise 
socioeconómica: Crise da 
lã/emprego + emigração 
escassa + grande afluxo 
de retornados   
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 Inicio séc. XIX 

1860—Escassez de po-
voamentos florestais 
1887—Venda de uma parte 
dos terrenos baldíos para 
suprir necessidades mone-
tarias da cámara 

MC (1842) e MSC (1848) 
muito degradadas—Proíbem
-se os aproveitamentos 
1868—Couta-se a MC devi-
do às cheias frequentes na 
Villa de Manteigas 
1878—Semeia-se matos sil-
vestres e proíbe-se a entra-
da de gado e a produção de 
carvão 

1890—Conflitos com ganadeiros por 
falta de sitio para o gado pastar  

1894—Castanheiros da MSC em boas 
condições por estar vedada ao gado 

1900—Câmara aceita passar a ges-
tão da mata para o Estado  

1901-1905—Transgressões nas Ma-
tas 
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1906—Conflitos com 
ganadeiros por falta 
de sitio para o gado 
pastar 

1910—Refere-se que 
são poucos os carval-
hos da MC que têm 
muita madeira 

 Documentos escritos 
geo-históricos 
(administrativos e 
hemerográficos), séc. XIX-XX  

 Base de dados de incendios 
florestais do ICNF (1980-2015) 

 Dados históricos de 
aproveitamentos florestais 
(Actas Municipais Manteigas) 

 Dados históricos de população 
(INE) 

 Criação de uma base de 
dados RHIR em access, 
com aproximadamente 
40 campos de informação 
normalizada para tratamento e 
29 registos relativos ao caso de 
estudo (1943-1974) 

 Tratamento dos dados geo-
históricos e estatísticos mediante 
técnicas de análise qualitativas e 
quantitativas 

MATERIAIS MÉTODOS 
Floresta Pública 

Limite Freguesias 

Limite Concelho Manteigas 

RESULTADOS 

RECONSTRUÇÃO DO CONTEXTO TERRITORIAL DOS INCÊNDIOS 

NO CONCELHO DE MANTEIGAS ATRAVÉS DOS DOCUMENTOS GEO-HISTÓRICOS 
 

Número de Incêndios no Concelho de Manteigas 

POPULAÇÃO 

Número de Habitantes 

Decréscimo da  

população a partir de  

década de 50 

Alteração do regime do 

fogo a partir do final da 

década de 70 
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Decréscimo acentuado 
de cabeças de gado 
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PRINCIPAL APROVEITAMENTO DA FLORESTA 

Nº de cabeças de gado (ovelhas+cabras) em Manteigas. Média anual por década  


